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MPF pede fechamento imediato de
seis museus federais no Rio de Janeiro

Moro afirma que suposto esquema de
Beto Richa não era “crime trivial”
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BNDES prevê investimentos
produtivos de R$ 1 trilhão

IBGE reduz em 0,4%
previsão de safra de grãos

para 2018

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 12 de setembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   4,16
Venda:       4,16

Turismo
Compra:   4,07
Venda:       4,32

Compra:   4,81
Venda:       4,82

Compra: 148,20
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

14º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Previsão do Tempo

CAIXA IRONMAN 70.3
Rio de Janeiro será o
desafio no fim do mês
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Rio de Janeiro, mais pre-
cisamente o Recreio dos Ban-
deirantes, será o palco da pró-
xima disputa do Circuito
IRONMAN no país. Pelo
quarto ano consecutivo, o
CAIXA IRONMAN 70.3 Rio
de Janeiro acontecerá no Pon-
tal, no dia 30 de setembro, reu-
nindo atletas da Elite e Faixa
Etária em uma das provas mais
famosas do circuito mundial.
Triatletas de 30 países estarão
em busca de uma das 30 vagas
na Faixa Etária para o Mundial
de IRONMAN 70.3 em 2019,
que será realizado em Nice,
França.                        Página 8 CAIXA IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro

500 Milhas de Kart abre
venda de ingressos com

lote promocional

Largada das 500 Milhas de
Kart em 2017

A 500 Milhas de Kart, prova
mais tradicional de endurance do
kartismo brasileiro, iniciou a ven-
da de ingressos para a edição de
2018. A competição acontecerá
no dia 2 de dezembro (domingo)
no Kartódromo Granja Viana, em
Cotia, na Grande São Paulo. Essa
será a 22ª edição das 500 Milhas
e a competição tradicionalmen-
te reúne de 50 a 60 equipes, além
de grandes nomes.        Página 8
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Paraguai quer
agilizar

acordo com
Brasil para
construir

duas pontes
O ministro das Relações

Exteriores paraguaio, Luis Al-
berto Castiglioni, disse espe-
rar que nos próximos cinco
anos sejam construídas duas
pontes entre Brasil e Paraguai,
uma sobre o Rio Paraná e ou-
tra sobre o Rio Paraguai. Pri-
meiro destino internacional do
chanceler paraguaio após a
posse, Castiglioni reuniu-se na
terça-feira, (11) com o minis-
tro Aloysio Nunes Ferreira no
Palácio Itamaraty.

Um dos temas do encon-
tro foi a integração viária en-
tre os dois países. “Passa-
ram-se 53 anos da constru-
ção da última ponte que liga
Paraguai e Brasil [Ponte da
Amizade]. Queremos, com a
vontade política dos gover-
nos, que não se passe cinco
anos para a construção de duas
pontes internacionais”, disse
Castiglioni.                  Página 3

França libera
200 mil euros

para acolhimento
de venezuelanos

em Manaus

Destino de mais de 165
dos 820 venezuelanos que dei-
xaram Boa Vista (RR) pelo pro-
grama de interiorização entre
abril e julho deste ano, Manaus
recebe esta semana uma ajuda
financeira para o atendimento
a estes migrantes.       Página 3

Desde 2011, Campinas é
destaque no calendário profis-
sional com a disputa do Cam-
peonato Internacional de Tênis,
apresentado pelo Santander e
Ministério do Esporte. O tradi-
cional evento integra o circuito
ATP Challenger e acontecerá
entre 29 de setembro e 7 de ou-

Campinas recebe pelo oitavo
ano consecutivo estrelas do

circuito ATP Challenger
tubro, na Sociedade Hípica,
com entrada gratuita. A com-
petição totaliza US$ 50 mil em
prêmios (equivalente a R$ 208
mil), oferece hospedagem aos
jogadores e contabiliza pontos
para o ranking mundial da ATP
(Associação dos Tenistas
Profissionais).         Página 8

Copa Petrobras Sorriso
Campeão seleciona mais

 3 finalistas

Copa Petrobras Sorriso Campeão marca início de projeto social
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Metade dos 12 finalistas da
edição histórica de 20 anos da Se-
letiva de Kart Petrobras já está de-
finida. Restando ainda seis vagas,
a briga será grande no dia 22 quan-
do acontecerá a terceira etapa clas-
sificatória no kartódromo de Al-
deia da Serra, em São Paulo, den-
tro da Copa SP Light de Kart, para
os pilotos da categoria Graduados.
A disputa vai selecionar mais três
finalistas e marcará a 16ª edição
do Projeto Sorriso Campeão.

“Todas as etapas classificató-
rias são especiais, mas a Copa
Petrobras Sorriso Campeão tem
um destaque ainda maior para nós.
Idealizamos esta ação social em
2002, em parceria com a dentis-
ta Ligia Martins Xavier, a MG
Pneus e a Petrobras, e tem sido
muito gratificante ver o número
de mecânicos e familiares que
atendemos anualmente”, conta
Binho Carcasci, organizador e
idealizador da Seletiva. Página 8

Os investimentos mapeados
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) para os setores
de indústria e infraestrutura no
período de 2018 a 2021 atin-
gem R$ 1,030 trilhão, com
média anual em torno de R$
258 bilhões. O crescimento real
estimado, isto é, descontada a
inflação, é de 1,9% ao ano no
quadriênio.

Essa é a segunda vez que
os investimentos mapeados
pelo banco ultrapassam a casa

do trilhão de reais. A primeira
foi identificada para o período
de 2015 a 2018.

O estudo Perspectivas
do Investimento, divulgado
na terça-feira  (11)  pelo
BNDES, mostra melhoria
em comparação ao docu-
mento anterior, feito para o
período de 2017 a 2020,
que apontava queda média
de 3,1% ao ano para os
investimentos. Os dados en-
volvem projetos apoiados ou
não pelo banco.        Página 3
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IBGE estima em 225,8 milhões de toneladas a safra de cereais,
leguminosas e oleaginosas deste ano    

la de agosto é 0,4% inferior ao
cálculo feito pela edição de ju-
lho da pesquisa.

Caso a previsão se confirme,
a safra será 6,2% inferior (cerca
de 14,8 milhões) ao total de
2017, de acordo com o IBGE.

A queda da previsão de julho
para agosto foi provocada prin-
cipalmente pela redução da es-
timativa acerca da safra do mi-
lho neste ano. De um mês para
o outro, o IBGE reduziu sua pre-
visão em 2,3%.  A soja teve uma
ligeira alta (0,3%) e o arroz
cresceu 2,2%.

Entre os outros grãos que res-
pondem a mais de 1% da safra total,
também tem previsão de queda de
julho para agosto o feijão (-0,7%).
Por outro lado, houve melhoras nas
estimativas para o trigo (8,2%) e al-
godão (0,1%).                  Página 3

O Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) es-
timou em 225,8 milhões de to-
neladas a safra de cereais, legu-

minosas e oleaginosas deste
ano no país.

A previsão do Levantamento
Sistemático da Produção Agríco-

Inflação do aluguel sobe e é
de 9,24% em 12 meses

Museu do Louvre oferece
ajuda para recuperar

Museu Nacional

Código do Consumidor
completa 28 anos mudando

perfil das reclamações

PT indica Haddad no lugar
de Lula na disputa presidencial

Em 1991, um ano após o
Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC) ser aprovado, as re-
clamações sobre locação de
imóveis eram as campeãs do
ranking da Fundação de Prote-

ção e Defesa do Consumidor
do Estado de São Paulo (Pro-
con-SP).  Passados 28 anos da
criação da lei, o comportamen-
to do consumidor mudou e as
queixas também.          Página 2
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-
ria) de política. Na imprensa: jornal “O DIA” (3º mais antigo
diário em São Paulo - SP - Brasil). Desde 1996 (via
Internet), www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.
No Twitter, @cesarnetoreal  

C Â M A R A  ( S P ) 

Apesar das margens de erro (eleições majoritárias ao Sena-
do) serem esquisitas (vide 2006 quando Afif - PFL - era dado
como morto e quase matou Suplicy), tanto o vereador (PT)
como Mario Covas (ex-PSDB no PODE) lideram com cerca de
30% e 20%.    

P R E F E I T U R A  ( S P )

Além do ex-prefeito Haddad (PT) já ser réu por improbidade
(construção de ciclovia) no mandato, o ex-prefeito Kassab (re-
fundador e dono do PSD) virou réu por ‘caixa 2’ via Odebrecht. O
ministro Kassab (Comunicações) não é candidato a nada em
2018.      

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Não é pouco o número de candidatos que já foram deputados
e também de parentes dos que ou não são, ou tão disputando a
Câmara Federal. O fato só aumenta probabilidades e possibilida-
des de que a renovação possa e deva ser a menor da história.    

G O V E R N O ( S P )

Arredondando margens de erro, Skaf (MDB) e o ex-prefeito
paulistano Doria (PSDB) têm cerca de 20% das intenções de
votos. França (o menos rejeitado), tem cerca de 10% e Marinho
(PT) de 5%. Hoje, na Globo (tv) Doria tem 20 minutos pra ir ao
2º turno. 

C O N G R E S S O 

Presidenciável pela 2ª vez, o ex-governador Alckmin (PSDB)
promete reforma partidária (redução dos atuais 35 partidos). Será
por nova PEC, ou aprovação da 106 / 2015, ou 38 / 2016 (esta
última do senador Alvaro Dias), hoje concorrendo contra ele ?   

J U S T I Ç A S 

Enquanto Toffoli, ex-advogado do PT, assumirá presidência
do Supremo, o ex-companheiro Palloci (preso) dá a sua ‘facada
fatal’ nas ‘vísceras’ do condenado em 2ª instância e preso Lula,
afirmando que ”pedia propina ele mesmo, a partir do pré-sal” !     
 

P A R T I D O S 

No PT quem anunciou (carta) que o candidato de Lula é o ex-
prefeito paulistano Haddad, foi o advogado e ex-vice prefeito
(gestão Erundina 1989 - 1992) paulistano Greenhalgh. Agora, pra
PT e PC do B - com Manoela vice - “Haddad é Lula”. Como ...    

P O L Í T I C O S  

... tal situação nunca rolou antes, qualquer projeção será mero
chute, uma vez que não combinaram nem com Ciro (no PDT que
foi de Brizola), que não aceita apoiar ninguém que não fosse o
próprio Lula, nem com Marina (fundadora e dona do REDE), ...   
 

B R A S I L E I R O S 

... que hoje chama Lula de “criminoso que a Justiça condenou
e prendeu”. Quanto ao PSDB, Alckmin teve um ‘dia de cão’, por
conta da prisão (corrupção) do ex-governador paranaense Richa
(PSDB), fato que pode ajudar Alvaro Dias (PODEMOS) ...

H I S T Ó R I A S

No PSB, arrependidos de não terem Barbosa (ex-Supremo)
candidato Presidencial prejudica França nas pesquisas ao gover-
no (SP), que ‘bolsonaristas’ teriam nele sua opção “pela força
das leis” e que maiorias pretas e pardas trocariam Marina por ele. 

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa,
pela sobrevivência (25 anos)  das liberdades possíveis 
desta coluna (diária) de política. Recebeu a ”Medalha Anchieta”
(Câmara paulistana) e o ”Colar de Honra ao Mérito” (Assembleia
paulista). Email, cesar.neto@mais.com  

O juiz federal Sérgio Moro
afirmou em despacho que exis-
tem provas suficientes para jus-
tificar as buscas da Operação
Piloto, 53ª fase da Lava Jato, na
residência do ex-governador do
Paraná Beto Richa (PSDB), e de
seu irmão José Carlos Richa, o
Pepe Richa. Para o magistrado,
o suposto esquema de corrupção
na gestão do tucano “não se tra-
ta de um crime trivial”.

A operação investiga o en-
volvimento de funcionários pú-
blicos e empresários com a em-
preiteira Odebrecht no favoreci-
mento de licitação para obras na
rodovia estadual PR-323, em
2014. A obra foi contratada por
R$ 7,2 bilhões.

Segundo Sérgio Moro, trata-
se de “complexas operações de
lavagem [de dinheiro] em esque-
ma criminoso que transcende o
produto do crime de corrupção
em questão”. “O contexto não é
de envolvimento ocasional em
crimes de corrupção, mas da prá-
tica de crimes de grande corrup-
ção e de complexas operações
de lavagem de dinheiro”.

Contrapartida
O juiz afirma no despacho

que as investigações “apontam o
pagamento de, pelo menos, R$
3,5 milhões para direcionar li-
citação em favor do Grupo Ode-

brecht, com utilização de sofis-
ticado sistema de ocultação e
dissimulação do produto do cri-
me, inclusive com utilização de
contas secretas no exterior”.

“Não se trata, em princípio,
de meras doações eleitorais não
registradas, pois os pagamentos
tiveram uma contrapartida, a atu-
ação do chefe de gabinete do
então governador para reduzir a
concorrência da licitação para
duplicação da PR-323 em bene-
fício do Grupo Odebrecht”, res-
saltou Sérgio Moro.

Segundo o juiz federal, o
quadro probatório apresentado
pela Polícia Federal e Ministé-
rio Público Federal “é mais do
que suficiente para caracterizar
causa provável a justificar a rea-
lização de busca e apreensão nos
endereços dos investigados”.

“Faço essa ressalva especi-
almente em relação às buscas
atinentes a parte dos investiga-
dos, como o ex-governador do
estado Carlos Alberto Richa, em
campanha eleitoral para o Sena-
do. Há provas que justificam as
buscas, pois ele é apontado
como beneficiário dos valores
provenientes dos crimes e de um
esquema de lavagem de dinhei-
ro. Ressalve-se, porém, que ain-
da se trata de uma fase de inves-
tigação, a busca nela se inserin-
do, e que, portanto, não é possí-

vel, no presente momento, qual-
quer afirmação conclusiva quan-
to à responsabilidade dele”,
apontou no despacho.

Prisões
No despacho, o juiz federal

determina a prisão de Deonilson
Roldo, ex-chefe de gabinete de
Richa no governo do Paraná, e
de Jorge Atherino, empresário
acusado de ser um dos operado-
res do recebimento de propinas
do ex-governador. Os dois fo-
ram detidos nesta terça-feira.

“Há, conforme análise já efetu-
ada, prova suficiente de materiali-
dade e autoria de crimes de corrup-
ção e lavagem de dinheiro, sendo
que, em relação a Deonilson Roldo
e Luciano Ribeiro Pizzato [delator
do esquema], também há provas de
autoria em relação ao crime de frau-
de à licitação”, destacou.

Na decisão, Sérgio Moro
afirma que o volume das opera-
ções financeiras suspeitas de la-
vagem de dinheiro atribuídas a Deo-
nilson Roldo e Jorge Theodocio
Atherino parece transcender o cri-
me de lavagem em relação a vanta-
gens indevidas recebidas no con-
trato da duplicação da PR 323, “o
que é indício de envolvimento em
outros crimes de corrupção ou em
lavagem de outros crimes de cor-
rupção. A ilustrar, a movimenta-
ção financeira de mais de R$

500 milhões das empresas de
Jorge Theodocio Atherino e
com mais quinze milhões rece-
bidos em espécie”, apontou.

Segundo o despacho, Deo-
nílson Roldo ocupou cargos re-
levantes no governo estadual e
há indícios de que se envolveu
na prática contínua de crimes de
corrupção e de lavagem. “Como
os mesmos esquemas de lava-
gem podem ter sido utilizados
pelos beneficiários da vantagem
indevida para ocultar e dissimu-
lar produto de outros crimes
contra a administração pública,
é legítima a realização de bus-
cas e apreensões mais amplas”.

Patrulha Rural
Beto Richa, que é candidato

ao Senado pelo PSDB, foi pre-
so na manhã desta terça-feira
(11) pelo Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime
Organizado (Gaeco), por tam-
bém ser alvo de outra operação,
a Patrulha Rural, deflagrada pelo
Ministério Público Estadual do
Paraná. Além dele, sua mulher,
Fernanda Richa, e seu irmão
também foram presos.

Ao todo, foram expedidos
cinco mandados de prisão tem-
porária e 26 de busca e apreen-
são em Curitiba, Londrina, Santo
Antônio do Sudoeste e Nova Pra-
ta do Iguaçu. (Agencia Brasil)

Código do Consumidor completa 28
anos mudando perfil das reclamações

Em 1991, um ano após o
Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC) ser aprovado, as re-
clamações sobre locação de
imóveis eram as campeãs do
ranking da Fundação de Prote-
ção e Defesa do Consumidor do
Estado de São Paulo (Procon-
SP). Passados 28 anos da cria-
ção da lei, o comportamento do
consumidor mudou e as queixas
também. No topo da lista, estão
os problemas com as empresas
de telefonia móvel. Considera-
do por especialistas até 
hoje como um dos mais avança-
dos do mundo, o CDC brasilei-
ro foi criado em 11 de setembro 
de 1990 pela lei nº 8.078.

Os dados de atendimento da
Fundação Procon-SP mostram
ainda que houve um salto nas
demandas do órgão após a entra-
da em vigor da lei. Em 1977, por
exemplo, foram registradas
1.542 reclamações, sendo a mai-
oria delas (789) por problemas
relacionados a alimentos, tan-
to as sujeiras encontradas,
como o preço cobrado em re-
lação à tabela de referência da
Superintendência Nacional de
Abastecimento (Sunab), órgão
que atuava para o controle da
inflação. No início dos anos
1990, os atendimentos chega-
ram a 123.086. Em 2017, o ór-
gão atendeu 523.101 consumi-
dores.

O diretor-executivo da Fun-
dação Procon-SP, Paulo Miguel,
avalia que o código contempla
grande parte das relações de con-
sumo, mas que é preciso avan-

çar em temas atuais, como pro-
teção de dados e cadastro posi-
tivo. Ele destaca que o
consumidor hoje está mais pre-
parado para acessar os direitos
que constam no código. “Por
isso que houve um aumento dos
atendimentos. O consumidor
está mais informado e procura
seus direitos. O que existia lá
atrás, em 1977, quando se fez a
defesa do consumidor em São
Paulo, antes de existir o Procon,
as procuras eram diferentes”,
apontou.

O código inseriu no ordena-
mento jurídico do país uma  po-
lítica nacional para todas as re-
lações de consumo. De acor-
do com o Instituto Brasileiro
de Defesa do Consumidor
(Idec), antes os problemas
entre consumidores e empre-
sas eram resolvidos pelo Có-
digo Civil, mas a lei se mos-
trava “insuficiente para dar
conta dos fenômenos cada vez
mais sofisticados e dinâmi-
cos da moderna sociedade de
consumo”. A entidade desta-
ca a característica sistêmica do
CDC, fazendo com ele seja ba-
seado em princípios e sirva para
diferentes situações sobre o
consumo de bens ou serviços.

Apesar de ser considerada
uma legislação avançada, há te-
mas atualmente que ainda de-
mandam regulação. Um estu-
do do Idec, divulgado  na se-
gunda-feira (10), avalia os
projetos de lei relacionados
a mudanças no Código do
Consumidor nos últimos dez

anos: um total de 515 PLs.
“Na categoria do direito à infor-
mação, a gente encontra ques-
tões interessantes, como forne-
cer informação se um produto é
de origem animal ou não, coisas
que ajudariam os consumidores
que são vegetarianos ou vega-
nos”, exemplificou Bárbara Si-
mão, pesquisadora em direitos
digitais instituto.

O superendividamento do
consumidor brasileiro também
aparece como uma preocupação
dos parlamentares. O Projeto de
Lei 283/2012 surgiu a partir de
uma comissão do Congresso
Nacional e traz propostas para
regular questões financeiras. Na
avaliação do Idec, é preciso re-
ver as constantes práticas abusi-
vas no setor financeiro e avaliar
se isso não indica, na verdade,
problemas estruturais no siste-
ma financeiro do país.

Consumidor.gov.br
Além dos órgãos já conhe-

cidos dos consumidores, como
o Procon-SP, o Ministério da
Justiça lançou em 2014, por
meio da Secretaria Nacional do
Consumidor (Senacon), o site
Consumidor.gov.br que permite
a interlocução direta entre con-
sumidores e empresas para so-
lução de conflitos de consumo
pela internet.

A plataforma é monitorada
pela secretaria, Procons, Defen-
sorias, Ministérios Públicos,
além de estar aberto a toda a so-
ciedade que pode verificar indi-
cadores das empresas, como

tempo de resposta, atendimento
à demanda, entre outros. A ideia
é que os conflitos sejam resol-
vidos de forma rápida e sem bu-
rocracia. Segundo a Senacon,
atualmente, 80% das reclama-
ções registradas no
Consumidor.gov.br são solucio-
nadas pelas empresas. Em mé-
dia, as empresas respondem as
demandas em 7 dias.

Dicas
A Secretaria Nacional do

Consumidor , órgão ligado ao
Ministério da Justiça, elencou,
no dia em que o CDC completa
28 anos, uma lista de direitos
que foram garantidos por meio
do código.

- Não existe valor mínimo
para pagamento no cartão, ou
seja, se o estabelecimento acei-
ta pagamento com cartão, qual-
quer valor deve ser aceito.

- Serviços como televisão a
cabo, internet, telefone, água e
luz podem ser suspensos sem
custos por até 120 dias.

- Cobranças indevidas devem
ser devolvidas com o dobro do
valor. Por exemplo, se a conta
de telefone foi R$ 200, porém
o valor correto deveria ser de R$
100, o consumidor terá direito
ao ressarcimento não somente
dos R$ 100 pagos a mais, mas
sim R$ 200.

- O cliente não pode ser
forçado ao pagamento de mul-
ta por perda de comanda. A
responsabilidade de controle
cabe ao estabelecimento.
(Agencia Brasil)

Exército e polícia deflagram operação
contra roubo de cargas no Rio

Uma operação contra o
roubo de cargas foi deflagrada
na terça-feira  (11) na região
metropolitana do Rio. Partici-
param da ação integrantes das
polícias  Civil e Militar, da
Força Nacional e do Exército.
A Avenida Brasil, via de acesso
à cidade que registra grande nú-
mero de assaltos contra moto-
ristas, foi um dos pontos de
abordagens de caminhões.

A ação, batizada de Dínamo
Cargas, contou com a presen-
ça do secretário estadual de
Segurança, general Richard
Nunes, que ressaltou a dimi-
nuição dos índices de roubo de
cargas, desde o início da inter-

venção federal no estado, em
fevereiro deste ano.

“Esta operação tem como
objetivo integrar todas as for-
ças da intervenção, para que a
gente possa reduzir esta moda-
lidade criminosa, que é uma
das formas de financiamento
do crime organizado. Nós es-
tamos atuando nas manchas cri-
minais levantadas pelo Institu-
to de Segurança Pública [ISP],
atuando principalmente na Ave-
nida Brasil, entre os trevos que
dão acesso às rodovias fede-
rais, até a Vila Kennedy. Do
outro lado da Baía de Guana-
bara, estamos atuando em São
Gonçalo, e na Baixada Flumi-

nense, particularmente em
Queimados e Belford Roxo. A
operação está ocorrendo si-
multaneamente em todas essas
áreas”, explicou o secretário.

O delegado Delmir Gou-
vea, titular da Delegacia de
Roubos e Furtos de Cargas
(DRFC), explicou que a opera-
ção deriva do aperfeiçoamen-
to dos trabalhos de combate ao
crime organizado iniciados em
abril deste ano.

“Estamos priorizando a in-
vestigação, para identificar os
criminosos que roubam as car-
gas, bem como aqueles que
mandam roubar e que levam
para as favelas, onde é feito o

transbordo. Isto tem dado re-
sultados. Em relação ao mes-
mo período do ano passado,
nós já reduzimos em 1.205 ca-
minhões roubados, fazendo
uma média de 20% ao mês em
redução”, disse o delegado.

Segundo ele, atualmente, o
município que tem registrado
mais casos de roubo de cargas
é São Gonçalo. Outro municí-
pio que apresenta altos índices
do crime é Belford Roxo. Na
capital, as regiões onde há
mais incidência são as zonas
norte e oeste. Em cinco meses,
o delegado contabilizou 50 pri-
sões e 100 pessoas indiciadas.
(Agencia Brasil)



BNDES prevê investimentos
produtivos de R$ 1 trilhão

São Paulo, quarta-feira, 12 de setembro de 2018 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Paraguai quer agilizar acordo
com Brasil para construir

duas pontes
O ministro das Relações Exteriores paraguaio, Luis Alberto Cas-

tiglioni, disse esperar que nos próximos cinco anos sejam constru-
ídas duas pontes entre Brasil e Paraguai, uma sobre o Rio Paraná e
outra sobre o Rio Paraguai. Primeiro destino internacional do chan-
celer paraguaio após a posse, Castiglioni reuniu-se na terça-feira,
(11) com o ministro Aloysio Nunes Ferreira no Palácio Itamaraty.

Um dos temas do encontro foi a integração viária entre os
dois países. “Passaram-se 53 anos da construção da última ponte
que liga Paraguai e Brasil [Ponte da Amizade]. Queremos, com a
vontade política dos governos, que não se passe cinco anos para
a construção de duas pontes internacionais”, disse Castiglioni.

Segundo Nunes Ferreira, os países estão atualmente negociando
a construção das pontes binacionais sobre o Rio Paraná, ligando a
cidade paranaense de Foz de Iguaçu à paraguaia Presidente Franco; e
sobre o Rio Paraguai, entre as cidades de Porto Murtinho, em Mato
Grosso do Sul, e Carmelo Peralta, do lado paraguaio.

“São duas conexões muito importantes e que poderão acon-
tecer mais de 50 anos depois da inauguração da Ponte da Amiza-
de”, disse o chanceler brasileiro.

Unasul
O ministro brasileiro voltou a defender a reforma da União

de Nações Sul-Americanas (Unasul), que reúne 12 países (Ar-
gentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Guiana, Para-
guai, Peru, Suriname, Uruguai e Venezuela)

“Reafirmamos nosso compromisso com a reforma da Una-
sul, de modo a torná-la uma organização voltada para questões
objetivas, práticas, que dizem respeito a interesses dos povos
dessa região, procurando afastá-la das questões que dividem, de
natureza político-ideológica”, disse.

Em abril, os governos do Brasil, da Argentina, da Colômbia, do
Chile, do Peru e do Paraguai decidiram suspender a participação na
Unasul. Foi uma reação à resistência de um grupo de países (Bolívia,
Venezuela e Suriname) em nomear o argentino José Octavio Bordón
para o lugar do colombiano Ernesto Samper, que renunciou à secreta-
ria-geral do bloco. O boicote ao nome do argentino foi liderado pela
Venezuela e acompanhado pela Bolívia e pelo Suriname.

No fim de agosto, o presidente da Colômbia, Iván Duque, anun-
ciou que, em seis meses, o país deixará de ser membro da Una-
sul. Ele justificou a saída afirmando que o bloco é cúmplice de
um governo ditatorial na Venezuela. (Agência Brasil)

França libera 200 mil euros
para acolhimento de

venezuelanos em Manaus
Destino de mais de 165 dos 820 venezuelanos que deixaram

Boa Vista (RR) pelo programa de interiorização entre abril e julho
deste ano, Manaus recebe esta semana uma ajuda financeira para o
atendimento a estes migrantes. O governo francês vai liberar €
200 mil, equivalente a R$ 1 milhão, a partir de sexta-feira (14).

O dinheiro é destinado à Cáritas Arquiediocesana que tem
prestado assistência humanitária aos venezuelanos instalados na
capital do Amazonas. Vice-presidente da instituição, o padre Or-
lando Gonçalves Barbosa alertou que as quatro casas de acolhi-
mento na cidade que ficam sob o cuidado da Cáritas e da Pastoral
do Migrante estão superlotadas. Segundo ele, dezenas de pesso-
as procuram ajuda diariamente pelo programa de interiorização
ou diretamente e, em alguns dias, o número de atendimentos su-
perou o de 80 pessoas em um dia.

A ajuda financeira vem do Centro de Crise e de Apoio do Ministé-
rio da Europa e das Relações Exteriores da França e a expectativa é
poder reforçar o trabalho de acolhimento e integração de 65 famílias
de imigrantes em Manaus. A previsão é de que o montante seja sufici-
ente para complementar despesas com moradia, documentação, cur-
sos de português e formação profissionalizante por dez meses.

“Por meio da iniciativa, o governo francês expressa sua solidari-
edade ao Brasil, na gestão da crise migratória venezuelana, e saúda
os expressivos esforços empreendidos pelas autoridades brasilei-
ras no acolhimento de migrantes vindos da Venezuela, honrando a
tradição de hospitalidade da República Federativa do Brasil”, desta-
cou em nota a assessoria diplomática da França. (Agência Brasil)

Os investimentos mapeados
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) para os setores de
indústria e infraestrutura no pe-
ríodo de 2018 a 2021 atingem
R$ 1,030 trilhão, com média
anual em torno de R$ 258 bi-
lhões. O crescimento real esti-
mado, isto é, descontada a infla-
ção, é de 1,9% ao ano no qua-
driênio.

Essa é a segunda vez que os
investimentos mapeados pelo
banco ultrapassam a casa do tri-
lhão de reais. A primeira foi
identificada para o período de

2015 a 2018.
O estudo Perspectivas do

Investimento, divulgado na ter-
ça-feira (11) pelo BNDES, mos-
tra melhoria em comparação ao
documento anterior, feito para o
período de 2017 a 2020, que
apontava queda média de 3,1%
ao ano para os investimentos. Os
dados envolvem projetos apoia-
dos ou não pelo banco.

Fatores
A melhora na perspectiva de

investimentos em relação ao
mapeamento anterior, feito no
segundo semestre do ano passa-

do, decorre de três fatores, se-
gundo o BNDES. São eles: au-
mento dos preços internacio-
nais das ‘commodities’ (produ-
tos agrícolas e minerais co-
mercializados no mercado ex-
terno); recuperação da deman-
da interna; e políticas públicas e
programas de concessão de ser-
viços públicos.

De acordo com o estudo, a
redução das incertezas refe-
rentes à economia e ao cená-
rio político poderá potenci-
alizar a retomada do investi-
mento entre 2018 e 2021.
Para a indústria, estão previs-

tos investimentos de R$ 539,9
bilhões, com média de expansão
de 5,9% ao ano, enquanto infra-
estrutura deverá receber R$
490,1 bilhões, taxa de retração
média de 2% ao ano.

A maior soma de investi-
mentos previstos no quadriênio
é encontrada nos setores de
petróleo e gás (R$ 291,4 bi-
lhões), aumento médio por ano
de 9,4%; energia elétrica (R$
160,3 bilhões e retração de
16,2% ao ano); e logística (R$
156,3 bilhões, crescimento
médio de 13,3% ao ano).
(Agencia Brasil)

IBGE reduz em 0,4% previsão
de safra de grãos para 2018

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
estimou em 225,8 milhões de
toneladas a safra de cereais, le-
guminosas e oleaginosas deste
ano no país.

A previsão do Levantamento
Sistemático da Produção Agrí-
cola de agosto é 0,4% inferior
ao cálculo feito pela edição de
julho da pesquisa.

Caso a previsão se confirme,
a safra será 6,2% inferior (cer-
ca de 14,8 milhões) ao total de
2017, de acordo com o IBGE.

A queda da previsão de julho
para agosto foi provocada prin-
cipalmente pela redução da es-
timativa acerca da safra do mi-
lho neste ano. De um mês para o
outro, o IBGE reduziu sua pre-

visão em 2,3%.  A soja teve uma
ligeira alta (0,3%) e o arroz
cresceu 2,2%.

Entre os outros grãos que
respondem a mais de 1% da sa-
fra total, também tem previsão
de queda de julho para agosto o
feijão (-0,7%). Por outro lado,
houve melhoras nas estimativas
para o trigo (8,2%) e algodão
(0,1%).

De acordo com o levanta-
mento de agosto, deverão ter alta
em relação a 2017 as safras de
soja (1,6%), trigo (38,6%) e al-
godão (24,7%). São esperadas
quedas para o milho (-18,6%),
arroz (-5,3%) e feijão (-1,3%).

Outros produtos
O IBGE também faz previ-

sões para outras safras agríco-
las importantes para o país.

Para a maior lavoura brasilei-
ra, a de cana-de-açúcar, é espe-
rada uma queda de 0,2% em re-
lação a 2017, já que, de julho
para agosto, houve um recuo de
0,5% na estimativa.

A projeção de agosto para a
banana, outra lavoura importan-
te, é 0,9% menor que a de julho.
Com isso, espera-se que o ano
feche com uma safra 7% inferi-
or ao ano anterior.

Também é esperada uma que-
da (-11,3%) para a batata-ingle-
sa, depois de uma revisão de
0,1% para baixo na previsão de
agosto.

Para o tomate, a previsão re-
cuou 1,6% de um mês para ou-

tro e agora o produto deve fe-
char o ano com queda de 0,2%.
Já para a mandioca, o recuo de
0,4% de julho para agosto redu-
ziu a previsão de safra em 3,5%
em relação a 2017.

A laranja até aumentou em
0,1% em relação a julho, mas
continua sendo esperada uma
queda de 8,6% na comparação
com o ano anterior. A uva tam-
bém teve aumento (4,2%) de um
mês para outro, mas o produto
continuará tendo uma queda em
relação a 2017 (-14%).

E o café deverá fechar o ano
com alta de 24,2% em relação
a 2017. A estimativa de agos-
to é 0,4% maior do que a pre-
visão do mês anterior. (Agên-
cia Brasil)

Depois de três pregões em
baixa, a cotação da moeda nor-
te-americana fechou  na terça-
feira (11) em alta de 1,48%, va-
lendo R$ 4,1542 para venda, o
segundo maior patamar desde
janeiro de 2016. Nos três pre-
gões em baixa, o dólar acumu-
lava um recuo de 1,44%. O
Banco Central manteve os lei-
lões tradicionais de swaps
cambiais, sem efetuar nenhuma

Dólar volta ao patamar de
R$ 4,15, após três pregões de baixa

oferta extraordinária de venda
futura do dólar.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
encerrou o pregão de terça-
feira, em queda de 2,33%, com
74.656 pontos. Os papéis da
Petrobras também fecharam em
baixa, desvalorizadas em 3,79%,
com Itau perdendo 3,65% e Bra-
desco com menos 3,57%.
(Agencia Brasil)

Inflação do aluguel sobe e é
de 9,24% em 12 meses

O Índice Geral de Preços-
Mercado (IGP-M), usado no re-
ajuste dos contratos de aluguel,
registrou inflação de 0,79% na
primeira prévia de setembro des-
te ano.

O resultado é superior ao da
prévia de agosto, segundo a Funda-
ção Getulio Vargas (FGV): 0,7%.

Com a prévia, o IGP-M acu-
mula 7,51% no ano e 9,24% em
12 meses.

A alta da taxa foi provocada
pelos preços no atacado e no va-
rejo. A inflação do atacado, medi-
da pelo Índice de Preços ao Pro-
dutor Amplo, subiu de 1,03% em

agosto para 1,2% em setembro.
Já o Índice de Preços ao

Consumidor, que analisa o vare-
jo, continuou registrando em
setembro deflação, ou seja, que-
da de preços (-0,04%), mas foi
uma deflação menos acentuada
do que em agosto (-0,07%).

Por outro lado, o Índice Naci-
onal de Custo da Construção teve
uma queda ao passar de 0,41%
para 0,1%. (Agência Brasil)
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Índice Geral de Preços-
Mercado acumula 7,51% no
ano e 9,24% em 12 meses e terá
reflexos no reajuste de aluguéis  

Indústria recua em oito dos 15 locais
pesquisados pelo IBGE em julho

A produção industrial recuou
em oito dos 15 locais pesqui-
sados pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) de junho para ju-
lho deste ano. As maiores
quedas foram observadas em
Goiás  (2 ,1%) ,  Paraná
(1,3%), São Paulo (1,1%) e
Minas Gerais (1%).

Também tiveram quedas aci-
ma da média nacional (0,2%), os

estados do Mato Grosso (0,9%)
e do Rio de Janeiro (0,3%). Ou-
tros recuos foram observados no
Ceará e em Pernambuco, ambos
de 0,2%.

Por outro lado, tiveram cres-
cimento as produções do Espí-
rito Santo (5,8%), Rio Grande
do Sul (4,6%), Pará (2,7%),
Amazonas (2,5%), Santa Catari-
na (1,9%) e Bahia (1%). A Re-
gião Nordeste que é avaliada em

conjunto teve uma alta de 0,5%.

Outras comparações
Na comparação com julho de

2017, a indústria cresceu em 12
dos 15 locais, com destaque para
o Rio Grande do Sul (13,9%) e
Pará (13,7%). Nos outros três
locais, a maior queda foi regis-
trada em Goiás (4,9%).

No acumulado do ano, hou-
ve alta em 11 dos 15 locais, sen-

do a maior delas no Amazonas
(14,1%). Dentre os quatro locais
em queda, se destacam Goiás
(3,8%) e Espírito Santo (3,7%).

Já no acumulado de 12 me-
ses, houve taxas positivas em 13
dos 15 locais, com destaque para
o Amazonas (11,3%) e o Pará
(10%). Dois locais tiveram re-
cuo na produção: Espírito Santo
(2,3%) e Minas Gerais (0,8%).
(Agência Brasil)

Aneel concede anuência prévia
para compra da Cepisa

A Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) concedeu anuência
prévia à transferência do controle
societário da Companhia Energéti-
ca do Piauí (Cepisa) ao grupo Equa-
torial Energia. A empresa, foi a pri-
meira de seis distribuidoras da Ele-
trobras a ser privatizada, sendo ar-
rematada  pelo grupo Equatorial em
leilão realizado no dia 26 de julho,
na B3 (antiga BM&F Bovespa), em
São Paulo.

A decisão da Aneel foi publica-
da ontem (10) no Diário Oficial da
União. A operação já havia sido
aprovada pelo Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica
(Cade) no dia 28 de agosto.

A Equatorial Energia é
uma holding que controla a Compa-
nhia Energética do Maranhão (Cemar)
e a Centrais Elétricas do Pará (Celpa).
A empresa foi a única a dar lance no
leilão, pagando R$ 45.521,52 à Ele-
trobras e prometendo um aporte de
cerca de R$ 720 milhões.

A venda das distribuidoras da
Eletrobras foi aprovada em assem-
bleia da Eletrobras realizada em fe-
vereiro. A assembleia decidiu, ain-
da, assumir R$ 11,2 bilhões em dí-
vidas das empresas.

Outras distribuidoras
Além da Cepisa, no dia 30 de

agosto, em nova rodada do certame,
o governo leiloou as distribuidoras
Companhia de Eletricidade do
Acre (Eletroacre), Centrais Elé-
tricas de Rondônia (Ceron), Boa
Vista Energia, distribuidora de
energia em Roraima. No próximo
dia 26, está previsto o leilão da
Amazonas Distribuidora.

Já o leilão da Companhia Ener-
gética de Alagoas (Ceal) continua
suspenso devido a uma decisão judi-
cial. Uma decisão judicial do minis-
tro Ricardo Lewandowski, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), impediu
a venda da companhia, após ação
movida pelo governo de Alagoas.

Projeto de lei
A privatização das distribuidora

da Eletrobras é matéria de um pro-
jeto que tramita no Senado e que
deve ser votado após o primeiro
turno das eleições. Na quarta-
feira passada (5), a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) da
Casa aprovou o parecer do se-
nador Romero Jucá (MDB-RR)
sobre o Projeto de Lei da Câma-
ra (PLC) 77/18 que trata da pri-
vatização. Jucá apresentou um re-
latório sem alterações ao texto
aprovado na Câmara dos Deputados
em julho.

Um dia antes, na última terça-
feira (4), o projeto já havia sido apro-
vado em outras duas comissões da
Casa, a de Infraestrutura (CI) e de
Assuntos Econômicos (CAE). Ape-
sar de estar liberado para o plená-
rio, o texto só deve ser votado após
o primeiro turno das eleições, de-
vido a divergência de relatórios.

Tanto o relatório de Jucá, quan-

to o do vice-líder do governo no
Senado e relator do projeto na CAE,
Fernando Bezerra Coelho (MDB-
PE), não modificam o texto apro-
vado pelos deputados e favorável à
privatização das distribuidoras.

Já o relatório aprovado na CI, de
autoria do senador Eduardo Braga
(MDB-AM), retira do rol de em-
presas a ser privatizadas a Amazo-
nas Distribuidora. Com isso, foi
costurado, no final da tarde de on-
tem, um acordo de lideranças junto
ao presidente do Senado, Eunício
Oliveira (MDB-CE) para que a vo-
tação da matéria ocorra somente
após o dia 7 de outubro, data do pri-
meiro turno das eleições.

Pelo acordo, o texto deverá ir
para votação no plenário no dia 9 de
outubro. A intenção do governo é
aprovar primeiro o texto base do
projeto, para colocar depois em
votação as alterações propostas
pelo senador Eduardo Braga
(MDB-AM). (Agência Brasil)
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O Ministério Público Fede-
ral (MPF) pediu na terça-feira
(11) o fechamento imediato de
seis museus federais que funci-
onam no Rio de Janeiro. São
eles: Museu da República, Mu-
seu Nacional de Belas Artes,
Museu Histórico Nacional, Mu-
seu Villa-Lobos, Museu da Chá-
cara do Céu e Museu do Açude.

Segundo parecer do MPF,
um levantamento do Instituto
Brasileiro de Museu (Ibram)
mostra que nenhum dos  seis
museus têm alvará do Corpo de
Bombeiros.

Na ação, o MPF pede que
seja criado um plano de seguran-
ça de incêndio e antipânico para
cada um dos museus “que garan-

tam a segurança elétrica e hidráu-
lica, a fim de salvaguardar a inte-
gridade física de visitantes e fun-
cionários, bem como o patrimô-
nio histórico e cultural integran-
tes das unidades museológicas”.

Os diretores dos museus in-
terditados devem, segundo a
ação, tomar providências para
proteger as obras de arte, docu-

mentos históricos e demais par-
tes do acervo no local, ou se for
preciso, transferindo para um
lugar mais seguro.

A União e o Iphan serão res-
ponsáveis pelo financiamento do
plano de segurança. E ao Ibram,
a responsabilidade pela execução
do plano de segurança. (Agencia
Brasil)

Pesquisa da Confederação
Nacional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL) e do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) revelou que livros e auto-
móveis foram os produtos usa-
dos mais comprados nos últi-
mos 12 meses. De acordo com
os dados, nove entre dez con-
sumidores pesquisados indi-
cou preferência pela economia
com a compra de produtos usa-
dos em sites ou aplicativos es-
pecializados.

O ranking dos objetos usa-
dos mais comercializados foi
encabeçado por livros (54%),
seguido por automóveis e mo-
tos (43%), eletrônicos e mó-
veis (38%), telefones celulares
e eletrodomésticos (36%). Os
entrevistados também aponta-
ram que eletrônicos (40%),
automóveis (39%) e móveis e
eletrodomésticos (36%) fo-
ram os objetos mais colocados
à venda no período.

O estudo apontou que a
maioria dos entrevistados
acredita que a compra de um
objeto usado satisfaz suas ne-
cessidades. Entre os itens mais
aprovados estão os livros, com
76% de aprovação; seguido
pelos automóveis, com 60%;

Livros e carros lideram
mercado de produtos

usados no país
itens esportivos, como bici-
cletas (59%); e instrumentos
musicais (50%).

Por outro lado, utensílios
para cozinha ou itens de cama,
mesa e banho têm reprovação
de 81% dos entrevistados, que
acreditam ser mais vantajoso
comprar um produto novo. O
mesmo ocorre com os apare-
lhos celulares com 66% de re-
provação; eletrodomésticos,
como geladeira, fogão e TV,
também com 66%; e roupas e
acessórios (65%).

Para a maioria dos entrevis-
tados, a compra e venda de
utensílios usados é uma opor-
tunidade de economizar e pou-
par: do total de entrevistados,
65% deles calcularam suas
economias desde que aderiram
à prática, sendo 41% no caso
de compra e 24% no caso de
venda. Entre esses, 92% acre-
ditam que a economia foi sig-
nificativa para o bolso.

A pesquisa ouviu 824 con-
sumidores acima de 18 anos,
de todas as classes sociais, em
capitais do país. As perguntas
admitiam respostas múltiplas,
motivo pelo qual a soma de per-
centuais ultrapassa 110%.
(Agencia Brasil)

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) adiou
na terça-feira (11) a definição
sobre o alcance da decisão do
plenário sobre autorização do
início do cumprimento de con-
denações criminais após o fim
dos recursos na segunda instân-
cia da Justiça. A análise do caso
foi suspensa por um pedido de
vista do ministro Edson Fachin.

O caso é julgado por meio de
decisões individuais do ministro
Ricardo Lewandowski, que de-
terminou a soltura de aproxima-
damente 20 condenados pela
segunda instância, por entender
que a decisão da Corte não pode
ser aplicada em determinados
casos.

Além de Lewandowski, os
ministros Dias Toffoli e Gilmar
Mendes também tem o mesmo
entendimento sobre a questão.
Não há data para a retomada do
julgamento. A tese terá validade

Segunda Turma do
STF adia definição

sobre prisão em
segunda instância

somente para o colegiado.
No entendimento de Lewan-

dowski, as prisões em segunda
instância não podem ocorrer se
o juiz de primeira instância de-
terminar na sentença que o réu
pode recorrer em liberdade, se
a decisão que determinar a pri-
são não tiver fundamentação ou
estiver baseada em súmulas, nor-
mas internas de tribunais, como
é caso das prisões determinadas
pelo Tribunal Regional Federal
da 4ª Região, sediado em Porto
Alegre, órgão recursal dos pro-
cessos da Operação Lava Jato.

Quando o julgamento for re-
tomado, o ministro Dias Toffoli
não fará mais parte do colegia-
do, já que tomará posse na pre-
sidência do STF na quinta-feira
(13). A atual presidente,  minis-
tra Cármen Lúcia, ficará no lu-
gar de Toffoli. A ministra é a fa-
vor da prisão após segunda ins-
tância. (Agencia Brasil)

O diretor do museu francês
Louvre, Jean-Luc Martinez, se
colocou à disposição para aju-
dar na recuperação do Museu
Nacional do Rio de Janeiro. A in-
formação foi divulgada pela as-
sessoria do Ministério da Edu-
cação  na terça-feira (11).

Consultada pela Agência Bra-
sil, a assessoria da pasta não adi-
antou detalhes de como o auxí-
lio será efetivado pela equipe do
Museu do Louvre. As medidas da
parceria serão discutidas poste-
riormente entre o Ministério da
Educação brasileiro e o Minis-
tério da Cultura da França.

O Museu Nacional do Rio de
Janeiro, maior do país, pegou
foco no dia 2 de setembro. Toda
a parte da frente da estrutura fi-
cou destruída. Boa parte das co-
leções foi perdida no fogo. Não

Museu do Louvre
oferece ajuda para
recuperar Museu

Nacional
houve vítimas.

Recuperação
Na segunda-feira (10), a

Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), responsável pelo
museu, iniciou as contratações
para as obras de reconstrução. O
governo federal anunciou que vai
investir emergencialmente R$ 10
milhões para a recuperação do lo-
cal. O recurso, contudo, ainda não
foi repassado à UFRJ.

As verbas serão utilizadas
para a cobertura do local com
tapumes, para o reforço da es-
trutura do prédio e escoramen-
to das paredes. O objetivo é dar
condições para avaliar a situação do
acervo após o incêndio. Em segui-
da, serão feitos os projetos básico
e de reconstrução do museu. A úl-
tima fase será a recomposição do
acervo. (Agencia Brasil)

Defensoria Pública faz ato em
defesa da presunção de inocência
O encarceramento provisó-

rio da população negra, pobre e
periférica aumentou depois que o
Supremo Tribunal Federal (STF)
decidiu a favor da prisão após con-
denação em segunda instância, em
outubro de 2016. Levantamento
da Defensoria Pública do Estado
do Rio de Janeiro (DPRJ) mostra
redução no número de pessoas li-
beradas após as audiências de cus-
tódia - feitas após prisão em fla-
grante e nas quais o acusado tem
o direito de ser ouvido por um
juiz. O índice de soltura de cus-
todiados caiu de 40%, em 2016,
para 20%, em 2017.

“Os índices mostram a redu-
ção drástica das liberdades nas
audiências de custódia de 40%
para 20%. Apontam que a deci-
são do STF já sinalizou para o
Poder Judiciário que pode se
prender e antecipar pena das pes-
soas, quando isso é uma grande
contradição”, avaliou o coorde-
nador de Defesa Criminal da
Defensoria Pública do Rio de
Janeiro, Emanuel Queiroz.

A defensoria promoveu  na
terça-feira (11) um ato público
em defesa da presunção de ino-
cência, com o tema “Porque não
há culpa enquanto houver dúvida”.

Segundo Queiroz, a decisão
liminar do STF na Ação Decla-
ratória de Constitucionalidade
(ADC) 43, de outubro de 2016,
relativizou a presunção de ino-
cência e não atingiu os crimes

de colarinho branco, como se
imaginava.

“Essa relativização da pre-
sunção de inocência, foi colo-
cada especialmente pela grande
imprensa como algo que só afli-
giria os corruptos, o crime de
colarinho branco. Isso foi algo
completamente fora do que é a
realidade da malha do sistema de
justiça criminal, que é seletivo
na sua essência.”

População carcerária
A população carcerária bra-

sileira é composta em sua mai-
oria (de 60% a 70%) por jovens
de periferia, negros e de baixa
escolaridade. “Se você fragiliza
essa garantia da presunção de
inocência, isso não vai apontar
unicamente com relação a um
grupo social da elite, vai apon-
tar contra todo o sistema. Após
essa decisão do STF, houve um
aumento no número de aprisio-
namentos provisórios no Brasil,
que leva ao caos penitenciário
que a gente já assiste, e a mais
violência”, avalia Queiroz.

As audiências de custódia fo-
ram implementadas no Brasil em
fevereiro de 2015 como meio
para diminuir o número de prisões
provisórias no país, que chegam a
40% da população carcerária.

No primeiro relatório da
Defensoria Pública sobre essas
audiências, finalizado em se-
tembro de 2016, 93,61% dos

custodiados eram assistidos
pela Defensoria Pública e 70%
deles eram negros. Além disso,
40,5% eram liberados nas audi-
ências, 65% relataram terem
sido agredidos e 93,5% saberi-
am apontar o agressor. Do total
por raça, 46% de brancos e 39%
de negros são soltos.

Ainda segundo ele, dados de
um estudo do Ipea, de 2015, mos-
tram que a cada 100 pessoas de-
nunciadas e presas, 40% eram li-
bertadas. Destas, 20% são absol-
vidas e 15% recebem penas res-
tritivas de direito e outras medi-
das alternativas à prisão. “Por que
manter essas pessoas no cárce-
re?”, questiona o defensor.

Aumento de punições
Um dos coordenadores do

Núcleo de Situação Carcerária
da Defensoria Pública do Esta-
do de São Paulo, Mateus Moro,
diz que o Brasil passa por uma
onda de recrudescimento puni-
tivo, com números alarmantes.
A população carcerária brasilei-
ra chega hoje a 724 mil presos.
Ele destaca que São Paulo tem
um terço da população carcerá-
ria do país.

“São 240 mil pessoas em
170 unidades prisionais. Após a
decisão, ao menos 14 mil pes-
soas foram presas em segunda
instância. A Defensoria Pública
do estado de São Paulo é res-
ponsável por um quinto dos ha-

beas corpus no STJ [Superior
Tribunal de Justiça] e a gente
ganha 40% das liminares e 50%
no mérito. Ou seja, não há uma
segurança jurídica, você está
executando uma pena depois da
decisão em segunda instância e
que depois vai ser reformada em
Brasília, ou no STJ ou no STF”.

Sobre as audiências de cus-
tódia no estado de São Paulo,
Mateus Moro informou que en-
tre fevereiro de 2015 e dezem-
bro de 2016 a média era de 50%
de soltura e 50% de prisão. No
levantamento feito este ano, de
fevereiro a junho, a média de ma-
nutenção da prisão chegou a
65%. “Se pegar tráfico de dro-
gas que não envolve violência, a
porcentagem de manutenção de
prisão chega a 80%, grande par-
te delas com quantidades irrisó-
rias, e sempre a população po-
bre, a população negra”.

A coordenadora do Núcleo
contra a Desigualdade Racial da
DPRJ, Lívia Cásseres, destacou
que o sistema judiciário brasi-
leiro criminaliza a população
negra. Segundo ela, a presunção
de inocência nunca foi uma rea-
lidade para essa parcela da po-
pulação.

Para Lívia, a relativização da
presunção de inocência pelo
STF é um retrocesso e marca a
impossibilidade de se romper
com esse ciclo de violência ins-
titucional. (Agencia Brasil)

Justiça diz que compete ao Ibama
dar licença à mineradora no Pará
A Justiça Federal decidiu que

compete ao Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma), e não ao governo estadual,
analisar o pedido de licencia-
mento ambiental apresentado
pela mineradora canadense Belo
Sun para extrair ouro em um tre-
cho do Rio Xingu, no sudeste do
Pará, em plena Amazônia.

Pertencente ao grupo finan-
ceiro canadense Forbes & Ma-
nhattan, a Belo Sun anunciou que
investiria R$ 1,22 bilhão no Pro-
jeto Volta Grande, empreendi-
mento com o qual espera extra-
ir, em média, cinco toneladas de
ouro por ano, durante, no míni-
mo, 12 anos de estimada vida útil
das minas localizadas em Sena-
dor José Porfírio (PA). Esse pra-
zo, segundo a empresa, pode se
estender, devido ao potencial
mineral da região.

O Ministério Público Fede-
ral (MPF), no entanto, aponta
que o Estudo de Impacto Ambi-
ental elaborado a pedido da em-
presa indica a produção mínima
de 3,16 toneladas de minérios
por ano, nos 11 primeiros anos.

Na ação civil pública pro-
posta por quatro procuradores da
República no Pará, o MPF apon-
ta que a operação da mina em
plena Amazônia envolve “riscos
inerentes ao processo de extração
do ouro, mediante a utilização de
produtos nocivos e depósito de
rejeitos, com possibilidade real de
rompimento, no leito do Rio Xin-
gu e em suas nascentes”.

Os procuradores também

apontam a necessidade de que o
potencial de transformação re-
gional seja avaliado a fim de evi-
tar eventuais prejuízos socioam-
bientais decorrentes do empre-
endimento, como a falta de in-
fraestrutura para abrigar todas as
pessoas que buscarão trabalho
diretos e indireto. A própria mi-
neradora chegou a anunciar que,
somente na fase de instalação, as
obras exigirão a contratação de
2.100 empregados diretos e ou-
tros 6.300 indiretos.

Volta Grande do Xingu
Volta Grande do Xingu, onde

estão alguns dos depósitos de
ouro ambicionados pela Belo
Sun, é uma região habitada por
comunidades indígenas, pesca-
dores, ribeirinhos, projetos de
assentamentos e delimitada por
outras áreas protegidas, de gran-
de biodiversidade. De acordo
com os procuradores, o trecho
de vazão reduzida do Rio Xingu,
onde a Belo Sun pretende insta-
lar o projeto de mineração, fica
a apenas 12 quilômetros (Km)
de distância da Terra Indígena
Paquiçamba; a 16 quilômetros da
Arara da Volta Grande; a 39 qui-
lômetros da Trincheira Bacajá e
a 29 quilômetros da Ituna/ltatá -
área de restrição de uso de índi-
os isolados.

“Neste cenário da competên-
cia comum para licenciar [qual-
quer empreendimento], impõe-
se a máxima eficiência na pro-
teção do meio ambiente e a ex-
clusividade do licenciamento,
cuja harmonia deve ser operaci-

onalizada pelas normas infracons-
titucionais”, sustentam os procu-
radores ao apontar à Justiça Fede-
ral a competência legal do Ibama
para licenciar atividades de âmbi-
to nacional e regional.

Ao analisar as ponderações
dos procuradores, o juiz federal
substituto do Tribunal Regional
Federal da Primeira Região Pau-
lo Mitsuru Shiokawa Neto con-
cluiu que “os fatos revelam que
o Projeto Volta Grande do Xin-
gu demanda competência do
ente federal para aprovar o li-
cenciamento pretendido pela
Belo Sun”. E que mesmo a even-
tual recusa do Ibama em assumir
tal atribuição não afastará tal
exigência, já que o instituto fe-
deral vinculado ao Ministério do
Meio Ambiente é “submisso ao
que determina a lei, e não a sua
vontade discricionária”.

Por decisão do magistrado,
o governo estadual deverá, “sem
reconhecer qualquer nulidade”,
encaminhar ao Ibama o procedi-
mento administrativo de licen-
ciamento do projeto a fim de que
o instituto reavalie a regularida-
de das licenças já concedidas e,
se for o caso, as ratifique. Ou
que solicite esclarecimentos ou
a realização de novos estudos,
com a participação das comuni-
dades indígenas potencialmente
afetadas.

Consultada pela reporta-
gem, a assessoria do Ibama in-
formou que o instituto ainda
não foi oficialmente notifica-
do da decisão judicial do últi-
mo dia 3. E que, portanto, não

comentará  o assunto, por ora.

Belo Sun
A Belo Sun afirmou que as

licenças ambientais concedidas
pela Secretaria de Meio Ambi-
ente e Sustentabilidade do Pará
(Semas) continuam válidas, em-
bora a empresa ainda não tenha
concluído o estudo sobre as co-
munidades indígenas existentes
na região e eventuais impactos
que estas possam sofrer em de-
corrência do empreendimento.
Na avaliação da empresa, a de-
cisão federal subordina ao Iba-
ma a obrigação de avaliar e rati-
ficar o processo de licencia-
mento, solicitando estudos adi-
cionais se necessários.

“Desde o início do processo
de licenciamento, tanto a Semas
quanto o Ibama informaram que
a competência para o licencia-
mento ambiental era do órgão
estadual, o que foi inclusive con-
firmado judicialmente em dife-
rentes ocasiões. Todo o proces-
so de licenciamento do Projeto
Volta Grande foi feito de acor-
do com a lei e regulação aplicá-
vel. A Belo Sun buscará esclare-
cimentos junto a Justiça Fede-
ral, Ibama e Semas”, afirma a
Belo Sun em nota enviada à
Agência Brasil.

Até a publicação desta repor-
tagem, nem a secretaria estadu-
al de Meio Ambiente e Susten-
tabilidade, nem outras instânci-
as do governo do Pará tinham
respondido às questões que a
reportagem enviou por e-mails.
(Agencia BrasiL)



Juízes não ganham “em excesso”,
diz Cármen Lúcia em sessão do CNJ

São Paulo, quarta-feira, 12 de setembro de 2018 Nacional
Jornal O DIA SP
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ISEC SECURITIZADORA S.A. - Companhia Aberta - CNPJ/MF 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949
RE-RATIFICAÇÃO 

Em razão do descasamento na publicação deste edital nos veículos de divulgação, fi ca alterada a ordem do dia da Assembleia, sem 
prejuízo da observação das formalidades legais. 

Edital de Convocação: Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 16ª e 17ª Séries da 1ª Emissão da 
Isec Securitizadora S.A. (Sucessora por Incorporação da Isec Brasil Securitizadora S.A. a partir de 01/09/2017). Isec Securitizadora S.A 
(“Securitizadora”) e Pentágono S.A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Agente Fiduciário”), pelo presente edital de 
convocação, convocam os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 16ª e 17ª Séries da 1ª Emissão da Isec 
Securitizadora S.A. (sucessora por incorporação da Isec Brasil Securitizadora S.A., nova denominação da SCCI - Securitizadora de 
Créditos Imobiliários S.A.) (“CRI”), nos termos da cláusula 12.1 do “Termo de Securitização de Créditos Imobiliários Certificados de 
Recebíveis Imobiliários da 16ª e 17ª Séries da 1ª Emissão da Securitizadora” (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª 
convocação para Assembleia Geral de Titulares de CRI, no dia 28/09/2018 às 14:00 no endereço da Rua Tabapuã, 1123 - 21º andar, 
Itaim Bibi, São Paulo/SP para deliberar acerca: I. Obrigação Pecuniária assumida pela Nex Group Participações S.A (Devedora), referente 
ao pagamento da PMT do mês de Julho/2018 conforme dispõe a Cláusula 2.6.1 de Cédula de Crédito Bancária Imobiliária. II. Das 
medidas a serem adotadas, incluindo, mas não se limitando, ao vencimento antecipado da CCBI (conforme defi nido abaixo), e por 
consequência dos CRI, conforme sua cláusula 8.1 “(v)”, em razão do descumprimento de obrigação pecuniária assumida pela Nex Group 
Participações S.A (“Devedora”), referente ao pagamento da parcela de amortização e dos juros remuneratórios (“PMT”) devidos em 
05/08/2018, conforme dispõe a cláusula 2.6.1 da Cédula de Crédito Bancário Imobiliária Financiamento Imobiliário para aplicação em 
Empreendimentos Habitacionais emitida em 27/08/2015 (“CCBI”); e III. Da aprovação, ou não, dos termos da proposta apresentada 
pela Devedora em 07/08/2018, acerca da repactuação do fl uxo de pagamento dos CRI (“Proposta NEX”), fi cando certo que a Proposta 
NEX poderá ser reapresentada pela Devedora até a data da assembleia. IV. Das medidas a serem adotadas, incluindo, mas não se 
limitando, ao vencimento antecipado da CCBI, e por consequência dos CRI, em razão da não apresentação pela Devedora da declaração 
indicada no Anexo III da CCBI assim como das Demonstrações Financeiras anuais de 2017, conforme waiver concedido na AGCRI 
realizada em segunda convocação no dia 04/07/2018. V. Eventuais novos inadimplementos pecuniários incorridos pela Devedora entre 
a data da publicação deste edital e a data da assembleia, considerando o pagamento da PMT previsto para ocorrer em 05/09/2018. A 
Securitizadora deixa registrado, que o quórum de instalação, em primeira convocação, é de Titulares dos CRI que representem pelo 
menos, 50% mais um dos CRI em Circulação e, em segunda convocação, com qualquer número, e o quórum de deliberação é de pelo 
menos 50% mais um dos CRI Seniores em Circulação. Os titulares dos CRI poderão se fazer representar na assembleia por procuração, 
emitida por instrumento público ou particular, acompanhada de cópia de documento de identidade do outorgado, bem como todos e 
demais documentos necessários para a verifi cação dos poderes, inclusive, mas não exclusivamente, regulamentos de fundos e contrato 
social de gestores destes fundos. Todas as procurações devem ser apresentadas com o reconhecimento de fi rma ou abono bancário do 
signatário. Para que a verifi cação de quórum seja feita com certa celeridade e de forma efi caz, solicitamos que os instrumentos de 
mandato com poderes para representação e voto na referida assembleia sejam encaminhados à Securitizadora e ao Agente Fiduciário: 
(i) por e-mail, para gestao@isecbrasil.com.br e assembleias@pentagonotrustee.com.br; ou (ii) enviados diretamente à 
Securitizadora em sua sede, com 48 horas de antecedência em relação à data de realização da assembleia, devendo apresentar-se com 
30 minutos de antecedência, munidos do documento de identidade, bem como, dos documentos originais previamente encaminhados 
por e-mail à Securitizadora e ao Agente Fiduciário. São Paulo, 06/09/2018. Isec Securitizadora S.A. e Pentágono DTVM S.A

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO DIGITAL Nº 0007294-80.2017.8.26.0011 . A MM. Juíza de Direito da 
4ª Vara Cível, do Foro Regional XI - Pinheiros, Estado de São Paulo, Dra. Vanessa Bannitz Baccala da Rocha, na forma da Lei, 
etc. , FAZ SABER a CERRO VERDE EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA, CNPJ 51.000.503/0001-06, e SÉRGIO 
GUIMARÃES PEREIRA JUNIOR, CPF 028.345.338-90, que foi proposto por Fabiano Pereira do Amaral um incidente de 
desconsideração de personalidade jurídica da empresa executada VALLOR URBANO LTDA, da qual fazem parte do quadro 
societário. Estando os sócios da empresa executada em lugar incerto e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO por EDITAL, 
para manifestarem-se acerca da instauração do incidente de desconsideração da personalidade jurídica e requererem as 
provas cabíveis no prazo de 15 (quinze) dias, nos termos do artigo 135 do Código de Processo Civil. Será o presente edital 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. São Paulo, 13 de agosto de 2018.                                                                   [12,13] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0032783-28.2012.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª 
Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). ADEVANIR CARLOS MOREIRA DA SILVEIRA, na forma 
da Lei, FAZ SABER a(o) TONNY ROBERTH MESSIAS MARQUES, CPF 049.782.568-60, que Colégio Dominante Ltda. ME 
ajuizou ação monitória referente a prestação de serviços educacionais efetuada ao filho do autor sem a contrapartida, restando 
inadimplido o valor de R$ 8.984,92 (julho/12). Estando o requerido em lugar ignorado, expede-se edital, para que em 15 dias, a 
fluir dos 20 (vinte) dias do presente edital supra, pague o valor supra devidamente atualizado, bem como ao pagamento de 
honorários advocatícios de 5% do valor atribuído à causa, restando isento de custas processuais, sob pena de constituir-se de 
pleno direito em título executivo judicial, independente de qualquer formalidade, sendo-lhe nomeado Curador Especial em caso 
de silêncio. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                              [12,13] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO Nº 1006203-36.2015.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara 
Cível,do Foro Regional I-Santana,Estado de São Paulo,Dr(a).Fernanda Rossanez Vaz da Silva,na forma da Lei,etc.FAZ SABER 
a(o) DENIZE BELLUCCI, Brasileiro, Sem Profissão Definida, RG 9.383.935, CPF 076.440.768-67, que lhe foi proposta uma 
ação de Monitória por parte de Jose Roberto Carvalho Godinhoto, alegando em síntese: Cobrança da quantia de R$3.978,83, 
representada por dois cheques que deixaram de ser devidamente compensados. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não 
sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, 
que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague o débito atualizado (isento de custas processuais) e os honorários 
advocatícios de 5% do valor atribuído à causa, ou oponha embargos, sob pena de revelia, constituindo-se de pleno direito o 
título executivo judicial, convertendo-se o mandado inicial em executivo. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 19 de março de 2018.                                                                [12,13] 

Foros Regionais Varas Cíveis I - Santana, Casa Verde, Vila Maria e Tucuruvi Varas Cíveis 1ª Vara Cível  
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1008018-34.2016.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
1ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Fernanda Rossanez Vaz da Silva, na forma da 
Lei, etc. Faz saber a Luciane Gonçalves Lima CPF 174.393.148-40, que Guido de Mathis ajuizou ação Alienação Judicial 
de Bens, objetivando a venda do imóvel localizado na rua Paulo Ravelli 180, Santana, com fundamento nos art. 632 do 
Cód. Civil e 725, inciso IV do CPC; a apresentação de todas as provas em direito admitidas, o depoimento pessoal das 
partes e vistoria, condenando a ré ao pagamento das custas processuais proporcionalmente e honorários advocatícios. 
Estando a ré em lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, conteste o feito, 
sob pena de serem aceitos os fatos,nomeando-se curador especial em caso de revelia.Será o presente edital,por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo,aos 10 de julho de 2018.[12,13] 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1117399-68.2016.8.26.0100.O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 45ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Guilherme Ferreira da Cruz, na forma da Lei, etc.FAZ 
SABER a(o) FERNANDO LUÍS MENESES FAVETT, CPF 221.853.318-92, que lhe foi proposta uma ação de Notificação por 
parte de Estância Izabel Loteamentos Ltda, objetivando em síntese: para que no prazo de 15 dias, purgue a mora no valor 
de R$ 5.879,76 (out/16), na Aurora Comercial e Empreendimentos Imobiliários Ltda, à Rua Doutor Zuquim, 395, 
Santana/SP, relativo ao lote 007, da Quadra 43, do loteamento autor, devidamente atualizado, sob pena de rescisão de 
plano de contrato. Após o cumprimento pagas as custas e observadas as formalidades legais, e decorridas 48 horas, os 
autos serão entregues ao requerente . Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 
NOTIFICAÇÃO, por EDITAL. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. [12,13] 
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Em sua última sessão como
presidente do Conselho Naci-
onal de Justiça (CNJ), a minis-
tra Cármen Lúcia, do Supremo
Tribunal Federal (STF), ressal-
tou algumas de suas iniciativas
à frente do órgão, dentre as
quais destacou a transparência
dada em relação aos salários
dos magistrados brasileiros.
Ela afirmou que os juízes re-
cebem salários justos.

 “A transparência aumentou
até mesmo para que o cidadão
soubesse. No que se diz que ju-
ízes ganham em excesso, não

ganham. E está aí a comprova-
ção pela transferência que foi
dada às informações sobre as
remunerações de todos nós
brasileiros de forma perma-
nente”, afirmou ela, em refe-
rência à iniciativa por meio da
qual o CNJ mantém em seu
portal as planilhas com os ven-
cimentos dos magistrados em
todos os tribunais do país.

No mês passado, os minis-
tros do Supremo decidiram en-
caminhar ao Congresso pro-
posta de aumento de 16,38%
em seus próprios salários. Cár-

men Lúcia foi contra, mas foi
vencida na questão.

Caso o reajuste seja apro-
vado pelo Legislativo, o salá-
rio de um ministro do Supre-
mo deve passar de R$ 33,7 mil
para cerca de R$ 39 mil, pro-
vocando um efeito cascata nos
vencimentos de toda a magis-
tratura.

Cármen Lúcia defendeu o
trabalho dos juízes, que disse
estarem submetidos a uma
grande sobrecarga, mas conse-
guem fazer com que o país te-
nha uma Justiça forte, capaz de

resolver conflitos de forma
pacífica, sem o recurso à vio-
lência.

“Porque pela violência nós
não temos nem democracia,
nem sequer uma vida civilizada,
o marco civilizatório se perde
e podemos ter um retorno à bar-
bárie”, afirmou a ministra.

Na quinta-feira (13), Cár-
men Lúcia será substituída pelo
ministro Dias Toffoli na pre-
sidência do Supremo Tribunal
Federal (STF) e do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).
(Agencia Brasil)

PT indica Haddad no lugar de
Lula na disputa presidencial

A Executiva Nacional do PT
confirmou, no começo da tarde
de terça-feira (11) em Curitiba,
o nome de Fernando Haddad, ex-
ministro e ex-prefeito de São
Paulo, em substituição ao do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva na disputa pela Presidên-
cia este ano. Lula está detido na
Superintendência da Polícia Fe-
deral, na capital paranaense, des-
de abril, após condenação em
segunda instância pelos crimes
de corrupção passiva e lavagem
de dinheiro no caso do triplex de

Guarujá (SP). O ex-presidente
teve o registro de candidatura
indeferido no início do mês pelo
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE).

A substituição foi definida
por unanimidade em reunião da
cúpula do partido. O deputado
José Guimarães (PT-CE), que
participou do encontro, afirmou
que a ex-deputada federal Manu-
ela d’Ávila (PCdoB) será confir-
mada como vice na chapa de
Haddad. Manuela desistiu de se
candidatar à Presidência após

decisão do seu partido de apoiar
o PT.

O TSE determinou que o PT
deveria anunciar até esta terça-
feira, a substituição do nome de
Lula na chapa presidencial, sob
risco de o partido não poder lan-
çar candidatura ao Palácio do
Planalto.

Propaganda
A Justiça Eleitoral definiu

também que o PT retire do ar as
inserções e programas eleitorais
em que o ex-presidente aparece

como candidato. Se a medida for
descumprida, há o risco de a co-
ligação ter a propaganda suspen-
sa pelos integrantes da Corte.

A expectativa é que ainda
hoje seja lida uma carta redigida
por Lula para “o povo brasilei-
ro”. Nela, o ex-presidente deve
afirmar que apoia a indicação de
Haddad à Presidência da Repú-
blica e que ele o representa.

De acordo com José Guima-
rães, Lula pede que a população
apoie o PT e Haddad à frente da
chapa. (Agencia Brasil)

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) recebe até o
próximo domingo (16) contri-
buições e sugestões da socie-
dade para o aperfeiçoamento
do seu portal de transparência,
onde são informados os finan-
ciamentos concedidos pela
instituição. Os interessados
devem enviar suas sugestões
por meio de formulário pró-
prio, disponível no
endereço www.bndes.gov.br/
transparencia

A consulta pública foi lan-
çada no dia 21 de agosto, em
parceria entre o BNDES e o
Tribunal de Contas da União
(TCU). O prazo inicial de en-
cerramento da consulta públi-
ca era o dia 6 de setembro, mas
foi prorrogado por mais dez
dias, visando o aprimoramen-
to do portal.

A gerente do Departamen-
to de Relacionamento Institu-
cional do BNDES, Erika Tac-
cola, disse hoje (11), em en-
trevista à Agência Brasil, que a
iniciativa faz parte do esforço
do banco para que o portal de
transparência seja conhecido
pelo público e possa ser aces-
sado por todos. Outra preocu-
pação, segundo ela, é obter
contribuições do público que
usa o portal.

“A gente prorrogou (o pra-
zo) com esse intuito, que as
pessoas tivessem tempo de
conhecer mais o portal e fazer
suas contribuições depois de
estar utilizando e vendo as in-
formações que não estão co-
locadas de forma amigável, ou
que tenha alguma informação
que precisa ser mais agregada,
ou menos. Enfim, que quem
usa possa dar contribuição”,
esclareceu Erika.

Funcionalidades
O portal de transparência

do BNDES existe desde 2014,
com algumas informações às
quais foram acrescidos novos

Portal de transparência
do BNDES recebe

contribuições
 até domingo

dados ao longo dos anos. A úl-
tima modificação foi feita há
um mês, quando o BNDES e o
TCU abriram a consulta públi-
ca. Atualmente, podem ser
acessadas as estatísticas ope-
racionais do banco em um úni-
co painel, o que permite que o
usuário visualize de modo in-
tegrado as etapas da concessão
de financiamento pela institui-
ção, que engloba desde as con-
sultas e enquadramentos até as
aprovações e a fase de desem-
bolsos de recursos para os pro-
jetos.

“Ele pode selecionar pelo
nome da empresa, pela região
(geográfica). No site tem a có-
pia do contrato, tem todas as
informações de como está o
projeto, como taxa de juros, por
exemplo”.

As informações sobre o
desembolso de cada projeto
ainda não estão no portal, mas
é uma funcionalidade que de-
verá ser agregada. A ideia do
banco é colocar um detalha-
mento maior sobre as opera-
ções de renda variável. Aten-
dendo a pedido do próprio
TCU, será inserido no portal
detalhes referentes ao porte
das empresas com financia-
mento do BNDES.

BNDESPar
O site também contém in-

formações sobre as participa-
ções acionárias do BNDES em
outras empresas. Segundo a
gerente, o banco pretende me-
lhorar esses dados. “A ideia é
que a pessoa consiga ver tudo
o que a gente recebeu de divi-
dendos dessa empresa ao lon-
go do tempo, por exemplo. 
Hoje não tem as entradas, o
que a gente recebeu de dividen-
dos, o que a gente vendeu de
ações da companhia. Isso a gen-
te deve estar colocando até o
final do ano. E no ano que vem,
deve ter mais informações so-
bre essas participações acioná-
rias”. (Agência Brasil)

Ararinha-azul está provavelmente
extinta da natureza, indica estudo

A organização ambiental Bir-
dLife Internacional divulgou um
estudo em que revela que oito
espécies de pássaros estão ex-
tintas ou com alta probabilidade
de terem sido extintas da natu-
reza. Quatro dessas aves são bra-
sileiras: a ararinha-azul (Cya-
nopsitta spixii), o limpa-folha-
do-nordeste (Philydor novaesi),
o trepador-do-nordeste (Cichlo-
colaptes mazarbarnetti) e o ca-
buré-de-pernambuco (Glauci-
dium mooreorum) – que é uma
coruja.

A ararinha azul ganhou fama
internacional com o filme Rio,
dirigido pelo brasileiro Carlos
Saldanha. Nele, a ararinha Blu
vivia feliz nos Estados Unidos

até descobrir a liberdade e co-
nhecer o Rio de Janeiro. A his-
tória romantiza a ave, mas tam-
bém mostra o quanto é rara.
Com a declaração de extinção,
exemplares da ararinha-azul po-
dem ser encontrados apenas
com criadores. A BirdLife esti-
ma a existência de 60 a 80 delas
criadas em cativeiro.

Para o estudo, foram anali-
sadas 51 espécies apontadas
com risco de extinção a partir
dos seguintes fatores: intensida-
de das ameaças e confiabilidade
dos registros.

Sul-americanas
Das oito espécies analisadas,

cinco vivem no continente sul-

americano. Segundo especialis-
tas, a principal causa das extin-
ções está associada às elevadas
taxas de desmatamento.

O estudo indica que quatro
espécies devem ser reclassifica-
das como “criticamente ameaça-
das”: Lorikeet Charmosyna dia-
dema, da Nova Caledônia; Abibe
Vanellus macropterus; Glauci-
dium mooreorum; e a Glaucous
Macaw Anodorhynchus glaucus,
uma ave brasileira.

O cientista-chefe da BirdLi-
fe e principal autor do estudo,
Stuart Butchart, afirmou que há
uma tendência de aumento de
extinções nos continentes, im-
pulsionada principalmente pela
“perda de habitat, degradação da

agricultura e extração insusten-
táveis”.

Ararinha-azul
É uma espécie de aproxima-

damente 57 centímetros com
plumagem em tons de azul e que
era encontrada na Bahia, princi-
palmente nos municípios de Ju-
azeiro e Curacá. Também há in-
formações não confirmadas da
existência dela em Pernambuco
e no Piauí.

Há dados segundo os quais as
últimas espécies vivendo em li-
berdade foram identificadas até
2001. Porém, especialistas in-
formam que é um tipo de ave
com “perigo de extinção”.
(Agencia Brasil)

A nova proposta de linha de
crédito que destina 5% dos re-
cursos do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para
as Santas Casas e Hospitais Fi-
lantrópicos foi tema de uma
discussão hoje durante reunião
do Conselho Curador do FGTS.
A votação do foi adiada, e o as-
sunto será alvo de nova discus-
são nesta quarta-feira (12) por
um grupo técnico e submetido
novamente para votação defini-
tiva do Conselho.  A expectativa
é de que a matéria seja votada até
o final desta semana.

“A gente discutiu bastante a
regulamentação da linha dos
hospitais filantrópicos, avança-
mos em muitas coisas mas
algumas  precisam ainda ser dis-
cutidas no grupo técnico. Ama-
nhã a gente vai discutir inclusi-
ve a questão orçamentária, quan-
to a gente vai alocar pra essa li-
nha ainda em 2018 ou não, sa-
ber qual a situação do orçamen-
to, então essas questões que pre-
cisa de debruçar sobre os núme-
ros”, afirmou o coordenador
geral do FGTS, Bolivar Moura
Neto, ao final da reunião.

O volume de recursos esta-
belecido pelo Conselho deter-
minará o valor concedido para
operações de crédito destinadas
às entidades filantrópicas e sem
fins lucrativos.

Conselho do FGTS
adia votação sobre crédito

para Santas Casas
Santas Casas
Atualmente, o Brasil conta

com três mil serviços filantrópi-
cos que prestam atendimento
para o Sistema Único de Saúde
(SUS), entre policlínicas, clíni-
cas especializadas e laboratórios.

Destes, 1.627 compõem a
rede hospitalar do SUS, sendo
responsáveis por 11,5% dos
atendimentos ambulatoriais (2,4
bilhões) e 41,4% das interna-
ções hospitalares (11,6 milhões)
no SUS. Com isso, representam
53% do total de atendimentos
realizados no SUS. Em 968 mu-
nicípios a assistência hospitalar
é realizada exclusivamente por
essas unidades.

Em 2017, o Ministério da
Saúde destinou para as Santas
Casas e Hospitais Filantrópicos
R$ 22 bilhões para o custeio de
serviços ambulatoriais e de mé-
dia e alta complexidade como
internações de cardiologia,
transplantes, quimioterapia e ci-
rurgias oncológicas.

Já possuem Certificado de
Entidade Beneficente de Assis-
tência Social na Área de Saúde
(CEBAS) 1.354 entidades, e,
com isso, recebem o benefício
de isenção fiscal, menor buro-
cracia em convênios, emendas
parlamentares, expansão da in-
fraestrutura e aquisição de equi-
pamentos. (Agencia Brasil)
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CAIXA IRONMAN 70.3 Rio de
Janeiro será o desafio no fim do mês
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A 500 Milhas de Kart, pro-
va mais tradicional de enduran-
ce do kartismo brasileiro, ini-
ciou a venda de ingressos para
a edição de 2018. A competi-
ção acontecerá no dia 2 de de-
zembro (domingo) no Kartó-
dromo Granja Viana, em Cotia,
na Grande São Paulo. Essa será
a 22ª edição das 500 Milhas e
a competição tradicionalmen-
te reúne de 50 a 60 equipes,
além de grandes nomes de di-
versas categorias do automobi-
lismo mundial: Fórmula 1, F-
2, Indy, F-3, Stock Car, Copa
Truck, MotoGP e kart. A edição
deste ano mais uma vez terá a
largada sendo transmitida ao
vivo pelo Sportv, que também
exibe a última hora da corrida.

Inicialmente foi aberto um
lote promocional com três es-
paços disponíveis: Área Comum
(R$25), Camarote KGV (R$
75) e Acesso aos Boxes (R$
175). Os preços correspondem
ao valor unitário e o lote inicial
é limitado com pouca carga de
ingressos. Todas as áreas do kar-
tódromo possuem diversos es-
paços de lazer e entretenimen-
to para maior comodidade e
conforto para o público.

Para saber mais sobre os
espaços e compra de ingres-
sos,  acesse aqui.

As inscrições para as 500
Milhas seguem abertas e agora

500 Milhas de Kart
abre venda de

ingressos com lote
promocional
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Rubens Barrichello nas 500 Milhas de Kart de 2017

podem ser efetuadas em par-
celamento de até 6 vezes com
diversas bandeiras de cartão de
crédito. As 20 vagas para a
Thunder Light, opção criada
em 2017 para baratear os cus-
tos com o material de corrida,
já foram preenchidas.

Uma das principais atra-
ções das 500 Milhas é a pos-
sibilidade de qualquer piloto,
tanto do kart amador ou profis-
sional, poder participar. É a
grande oportunidade de um pi-
loto estar na pista com os gran-
des nomes do automobilismo
mundial como: Rubens Barri-
chello, Felipe Massa, Tony Ka-
naan, Christian Fittipaldi, Feli-
pe Giaffone, Hélio Castrone-
ves, Nelsinho Piquet, Lucas Di
Grassi e outros pilotos que já
fizeram história na competição.

A 500 Milhas ainda terá as
provas da categoria Shifter e a
50 Milhas de Cadete como
preliminares do evento. Outras
diversas atrações para o públi-
co serão anunciadas em breve.

Para saber mais sobre ca-
marotes, mesas e outras infor-
mações, entre em contato
c o m  m a r k e t i n g . k g v
@gmail.com . Em caso de dú-
vidas sobre inscrições, regula-
mento e cronograma do even-
to, entre em contato
com: campeonato @kartodro-
mo granjaviana.com.br

Prova será no dia 30 de setembro, no Recreio do Bandeirantes

CAIXA IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro

Rio de Janeiro, mais precisa-
mente o Recreio dos Bandeiran-
tes, será o palco da próxima dis-
puta do Circuito IRONMAN no
país. Pelo quarto ano consecuti-
vo, o CAIXA IRONMAN 70.3
Rio de Janeiro acontecerá no
Pontal, no dia 30 de setembro,
reunindo atletas da Elite e Faixa
Etária em uma das provas mais
famosas do circuito mundial. Tri-
atletas de 30 países estarão em
busca de uma das 30 vagas na
Faixa Etária para o Mundial de
IRONMAN 70.3 em 2019, que
será realizado em Nice, França.

Novidade deste ano, os pro-
fissionais agora também dispu-
tam as vagas para o Mundial, além
da premiação de US$ 25 mil.
Diferentemente do ano passado,
os profissionais passam a dispu-
tar a vaga diretamente, sendo uma
no feminino e outra no masculi-
no, para os melhores colocados.
Totalizam-se assim 32 vagas, sen-
do 30 para os amadores e 2 para
os profissionais.

O CAIXA IRONMAN 70.3
Rio de Janeiro, uma das provas
mais belas do calendário, com-
pletará sua quarta edição. Nesse
período, os brasileiros domina-

ram a Elite e não deram chance
aos estrangeiros, superando mais
rápido as distâncias de 1,9 km de
natação, 90,1 km de ciclismo e
21.1 km de corrida. No ano pas-
sado, Paulo Roberto Maciel e
Pamella Oliveira, que conquis-
tou o quarto lugar no Mundial da
África do Sul deste ano, foram
os vencedores.

Outro ponto forte é a disputa
da Faixa Etária. O sucesso é tan-
to que a competição encerrou as
inscrições antes do prazo em to-

das as edições, sempre com boa
representatividade e mostran-
do a força que a cidade tem no
circuito internacional .  Em
2017 foram 30 países presen-
tes, numa grande festa interna-
cional, número que se repeti-
rá em 2018. Índia, Tailândia,
Armenia e Israel serão as novi-
dades entre as nações presentes
no Rio de Janeiro.

A programação oficial come-
çará no dia 27 com a abertura da
EXPO e início da entrega de kits,

no Hotel Atlântico Sul. No do-
mingo, dia 30, a programação de
largada, em ondas, terá início às
6h30 com a largada da Elite mas-
culino, ficando o feminino para
a 6h35. A largada dos atletas ama-
dores será a partir das 6h45.

* Programação sujeita à al-
teração sem aviso prévio.

** Apenas os atletas terão
acesso ao Congresso. Haverá
transmissão online pelo Face-
book Brasil IRONMAN e o ví-
deo ficará disponível no Youtu-
be. É obrigatório a todos os atle-
tas assisti-lo presencialmente ou
online.

 O CAIXA IRONMAN 70.3
Rio de Janeiro é organizado pela
Unlimited Sports e realizado pela
Associação Brasileira Esportiva
Social e Cultural Endurance
(ABEE). Conta com o patrocínio
de CAIXA, Mizuno e Omint e
apoio do Governo do Estado do
Rio de Janeiro, AquaSphere, Shi-
mano, Localiza, Trisport, Oakley,
Verde Campo, Red Bull, Mor-
maii, Care Club, Trek, Pedialyte
PRO, Tenys Pé Baruel, Nescafe
Dolce Gusto, GU e Flows. Mais
informações no site
www.ironmanbrasil.com.br
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Copa Petrobras Sorriso Campeão
seleciona mais 3 finalistas

Kartódromo de Aldeia da Serra será o palco da disputa

Metade dos 12 finalistas da
edição histórica de 20 anos da
Seletiva de Kart Petrobras já está
definida. Restando ainda seis va-
gas, a briga será grande no dia 22
quando acontecerá a terceira eta-
pa classificatória no kartódromo
de Aldeia da Serra, em São Pau-
lo, dentro da Copa SP Light de
Kart, para os pilotos da catego-
ria Graduados. A disputa vai se-
lecionar mais três finalistas e

marcará a 16ª edição do Projeto
Sorriso Campeão.

“Todas as etapas classificató-
rias são especiais, mas a Copa
Petrobras Sorriso Campeão tem
um destaque ainda maior para
nós. Idealizamos esta ação soci-
al em 2002, em parceria com a
dentista Ligia Martins Xavier, a
MG Pneus e a Petrobras, e tem
sido muito gratificante ver o nú-
mero de mecânicos e familiares

que atendemos anualmente”, con-
ta Binho Carcasci, organizador e
idealizador da Seletiva.

Durante a etapa, cada piloto
participante (categoria Gradua-
dos) poderá cadastrar dois mecâ-
nicos da sua equipe para receber
tratamento odontológico gratui-
to por um ano. Eles também po-
derão inscrever suas mulheres e
filhos (até 12 anos) no projeto.

Dos seis pilotos classifica-
dos para a final até aqui, a Seleti-
va de Kart Petrobras 2018 já tem
um gaúcho (Pedro Goulart), um
maranhense (Marcos Gonçalves
Filho) e quatro paulistas (Allan
Croce, Guilherme Peixoto, Dan-
te Fibra e Nicolas Fliter). Os 12
finalistas lutarão pela maior pre-
miação do kartismo nacional em
outubro, no kartódromo da Gran-
ja Viana, em Cotia (SP).

Podem concorrer às vagas
para a final pilotos com idade
entre 15 e 20 anos. Lembrando
que ex-campeões não podem
mais disputar.

O campeão da Seletiva 2018

levará o prêmio de 100 mil reais
e o vice 10 mil reais. Além dis-
so, os vencedores participarão de
um programa de orientação que
inclui testes em equipe de Fór-
mula 4 na Europa, experiência
em simulador de Fórmula 1, tes-
te na Stock Light, avaliação físi-
ca e psicológica, media training
e palestra sobre marketing es-
portivo.

Quem já garantiu a vaga para
a final da 20ª edição da Seletiva
de Kart Petrobras:

Pedro Goulart (RS), 17 anos;
Allan Martins Croce (SP), 19
anos; Guilherme Peixoto (SP),
15 anos; Dante Fibra (SP), 16
anos; Nicolas Fliter (SP), 16
anos; Marcos Gonçalves Filho
(MA), 16 anos.

A premiação total - somando
todas as ações - chega a aproxi-
madamente 500 mil reais. O
campeão recebe 100 mil reais
em dinheiro e o vice-campeão 10
mil. Mais informações:
w w w . s e l e t i v a
dekartpetrobras.com.br
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Campinas recebe pelo oitavo ano consecutivo
estrelas do circuito ATP Challenger

Desde 2011, Campinas é des-
taque no calendário profissional
com a disputa do Campeonato
Internacional de Tênis, apresen-
tado pelo Santander e Ministério
do Esporte. O tradicional evento
integra o circuito ATP Challen-
ger e acontecerá entre 29 de se-
tembro e 7 de outubro, na Soci-
edade Hípica, com entrada gra-
tuita. A competição totaliza US$
50 mil em prêmios (equivalente
a R$ 208 mil), oferece hospeda-
gem aos jogadores e contabiliza
pontos para o ranking mundial da
ATP (Associação dos Tenistas
Profissionais). 

Como faz parte da tradição do
evento, o Campeonato Internaci-
onal de Tênis costuma atrair des-
taques e revelar grandes nomes
para o circuito. Os argentinos
Diego Schwartzman, atual cam-
peão do Rio Open e top 15 do
mundo, Guido Pella, 62º do
ranking, por exemplo, fazem par-
te da galeria de vencedores do
torneio. O saibro campineiro
também já recebeu as principais
estrelas do tênis nacional, como
os três brasileiros mais bem po-
sicionados atualmente na ATP:
Thiago Monteiro, Rogério Dutra
Silva e Guilherme Clezar, este

campeão em 2013.
Nesta quarta-feira, a ATP e o

Instituto Sports irão anunciar a
lista oficial com os nomes dos
22 jogadores inscritos, enquan-
to nas próximas semanas que an-
tecedem a competição o públi-
co conhecerá os quatro tenistas
contemplados com wild cards
(convites) para a chave principal. 

O Campeonato Internacional
de Tênis é apresentado pelo San-
tander e Ministério do Esporte,

e conta com o copatrocínio da
AccorHotels, Hospital Vera
Cruz, Azul Linhas Aéreas –
Transportadora Oficial, Epson, 
Ferraz | Cicarelli & Passold Ad-
vogados Associados, Ultra
Shine – bola oficial e Desen-
volve SP – Agência de Desen-
volvimento Paulista, CPP -
Companhia Paulista de Parce-
rias. E com o apoio de Câmara
Espanhola, Rádio Nova FM,
Rádio Central AM e Sociedade
Hípica de Campinas.

O evento integra o calendá-
rio ATP Challenger Tour. A reali-
zação é do Instituto Sports.
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Schwartzman é uma das
estrelas que já competiram em
Campinas


